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S.PA3ÜL0 Séxtá-féira 8 de lM[arço de 1878 BKAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
■   '  ■/   S. PAULO, 8 de Março (le 1878. 

A pedru que rola da montanlin só tem pa^ 
radeiro no abyainò; e nquellos que deape- 
iihncn-àa das altua regioes^da verdnde, salti- 
tandp.de erro era arro, vOÕ aumir-se-'-iio-ttbsur- 
io üuiio crime. 

O ST. Baptista Pereira nSo encontrará so- 
plliamna qua jllpt'^ini"" n-P^P-iuMlnÍiiw>-«**-BH- 
tado de 20 dó Favereiro, e. sa contiiíuar a pro- 
cural-os em/"oníe (iiuiiift, correrá o risco de 
perder oa fúroa do illualrndo, que llie uttii- 
buem. 

, 03 falsos deoses datostam a verdade 9 delia 
Jeávinm sciía crontda.' 

Provft irrefragavel do amor ao erro, votado 
pélas fahas'summii^dcs, oft'ereceooitevoca- 
yitaia ãà dirrfita^mpMivéL     ;:' ■  ' ,,' 

■ A reforma""*eleitoral' visou um finii fòi reti- 
rar do pVóceásó'eleitoral toda intorVencao'da 
auotoridade administrativa, quo, como ■de- 
monstrará longa experiência, nüoBpà a maia 
própria,para garantir os diraitos pulitíooa dos 
cidadãos, 

A lei e as instrucçües confiaram'a decisão de 
todos os recursos eleitoraes 'ao's'hi'Bgistrados 
perpétuos, !o3 ^quacs, juJgáiido pêlo allegadó, e 
provado, eseadu superiores ás paixoas e conve- 
iiinnciaa partidárias, assaguravam aos direitos 
políticos a a mesmas garantias qiie tiíiii offere. 
ddo & liberdade, è, propriedade, á honra e à 
vida. ' ■ 

[iitigueml'podi tudo.; esaa é'a razão do po. 
der judicial nao intervir, nas delibaraçoüs do 
poder administrativo, nem'este dever intro- 
metter-se na decisão, da quístoas da compe- 
tência'judiciaria. 

■ Se 03 juizea atribunaea commettera erros e 
prevaricações, se juigám ■ contra direito^ ex- 
Íireaso, o correctivo è8là,nos'..r'ecur303,,;.qiie'as 
sia crearam, dos jiiizos inferiores para oS su- 

periores, assim como ua responsabilidade cri- 
minal. „     '.■"..' .'■■■." 

Se  a decisUo é dada em ultima instancia e 
nBo lia niáis possibilidade de ser emendada ou 
revogada, snbsiàle a reaponsabilidado. 

..V   Foram cases os correctivos que era todos os 
-: tampos 03 povos cultos coneidorarara suíiicien- 
■' tès para garantia doa indivíduos e da socieda- 

de.  Conlieceram os legisladores  os iuconve- 
nientea de aer irrevogável uma sentença nulla, 
mas conheceram, igualmente, que maior mal 
aaria a perpetua incerteza do diraito. 

■ Sentenças nullas também ))Todazem cffeitos 
de cousa julgada em^uanto não são mmUa- 
dasy é o que dizem os textos dà''_dÍreito, é o 
que ensinam os' mestres de jurispriidencia, é o 
que sabem todos oa advogados e o sr. Baptista 
Pereira nEo ignora, 

A lei eleitoral nao entregou ao poder adrai- 
niatrativo a execução das sentenças do poder 
judiciário; o legislador era incapaz de tal' dis- 
late. 

Julgado o recurso, o preaidonto da RelaçSo 
reraetté copia do accordao ao proaideote da 
província, para que este o respeite, eimme- 
iiialamence dô aa providencias admínialrativas 
.para a nova eleição, no caso da aanuUaçao da 
primeira. 

■ O art. 1,0 § 32 da lei diz : «O presidente 
do tribunal daRolaçao coviari ao presidente 
da respectiva província copia .dò áccordlOj e 
immediaíamente se^procoderd afiom-'eleisao, 

no caso de annullaçao da prinieira; '  ■ 
Esta terminante disposição nflo deu ao pre - 

oidente aattribuiçto de resolver se devia ou 
nao haver eleição, mas ordenou peremptória- 
mente que se procedesse à nova eleição. 

As ioatrucçOes de i2 do Janeiro nao,estabe- 
■leceram,':nem podiam estabelecer doutrina 
■ contraria 

'. Diz o art, 15'U:í;«'A Relação do districto de- 
cidirá olecuraqjlefibitiva e' irrovogavõlmentè 
noa termos do'art.: 85 destas Instrucçooa. O 
f residente do tVibupal enviará ao ministro do 

mpêHo na;cOrte, ,e aos presidentes nas pro- 
víncias ifiòpià do accordao.B 
■ E, íiò caso da ánnuUaçao da eleição, serão 

. expedidas,immediaUimenle as necessárias or- 
dens pára aa proceder a outra eloiçEo. 
■ Dediizir dessas palavras que os preaidentea 
foram cüiátituidoa juizes do cumprimento das 

..íeníenfaijuàidamiéirrogar injuria ao la-; 
eiriodòp; attribui&ío-llií o pensBoiBiito de es- 

v" - ■■"■'.:■- -,"--'íA,'-"'  ■■-*•."■■   .  "*","■ 

oravíanr o podar judiciário, que a Constituição 
Iros vezes declarou independente. -■. 

Á mtmção do legislador é clara e perfeita;, 
'respeitando' a divisBo dos poderes,- -ó fiéí ao 
pensamento que presidiu d engenhosa creação 
da competência eleitoral, eni vez de instituir o 
presidente da ^voviuciajuis do, cumprimento 
das seníenfn.! jwiíictarías,'coUocou-o nft.posii 
çfiode éxeciilàdo .^' 

Determinando que o presidente da UelacSo 
euvinasu   copia do   accordfl'; pi prf-ai/lwnt.e ila 
provmcia, estabeleceu ura raeio respeitoso de 
intimação, lendo em vista as funcções politi- 
cas do governo. 

Rucebida a intimação, o presidente é obri- 
gado a immediatamenle expedir providencias 
paru nova eieitão, nao llie ó parmittido üíFü- 
recer embargos de nuUidade de sentença. 

Se o presidenta, da província, como reco- 
nhece a derrota impossível, nilo pude entrar 
no conhecimento do processo de, qualificação, 
nào pôde ^^evogar'sentenças dos juises, não 
pude conhecer de um . de .seus fundamentos, 
como poderá ser juiz do cumprimento'da mes- 
ma sentença ? 

Oecidindo que a sentença nao deve ter cum- 
primenta, pur ser proferida fdra do praso legal, 
nao pronunciará o presidente uma'senteaca 
revogatória, ou, se nao agrada o termo, annul- 
latoria do julgado judiciário ? 

Se o legislador- pretendera sujeitar á revi- 
são os accordaos proferidos em raaterit^elei co- 
ral, nao incurábiria delia 03 presidentes dé 
província ; tinha o Supremo Tribunal do Jus- 
tiça, qne dà outras garantias de independência 
e sabor. 

O juiz de direito tem praao improrogayel 
para decidir 03 recursos de «leiçíies muuici- 
paea, i o de 15 dias. 

Supponha-sa uma eleição de vereadores 
máüifestamentenuUa,porque houveram frau- 
des è estas forain plenamente provadas. >'., 
|'0-juis-r-de^-diréit»'pronuncia o- Qullidãde', 
mas\ seguindo a praxe; que é a-melhor inter- 
prete dás leis, considera o praso improrogavel 
interrompido pelasíérias, e julga depoS, dos 
15 dias. Essa sentença incorrerá evidente- 
mente na censura da portaria de 20 de F^vo- 
reirs, será nulla na opinião dos divinos./ 

Da sentença do juiz de direito houve (recur- 
so para a Relação; esta, continua a dar á^lei o 
genuino sentido, desconta os dias de farias 
supervenientes, e, depois doa 30 dias, cónta- 
doa da entrada dos autos na secretaria, deci- 
de, confirmando ou revogando a sentença so- 
corrida. 

Esse accordao sara também condemnadq, e 
com maia severidadã, porque accresce a ag- 
gravante de ralncideacia. / 

Qual"o procedimento do presidente enj' tal 
hypothesa ? Arrogar so-ha a atirihuiça(\ 'de 
conhecer do processo eleitoral, excluaiva-,do 
poder judiciário, ou aceitará ura doa três ac- 
tos nulloa t . \ ' 

■ Bem infelizó a cauaa que para aerauaten- 
tftda depende-de absurdos, o de quédça ou 
extermínio de reputações, solidamente assen- 
tadas sobre r.s bases do trabalho e da dedica- 
ção á cauaa publica, como felizmente sag' as 
dos magistrados brazileiroa, que, salvo rariç- 
simas excepções, nada tora a invejar dos ^n 
outras nâçOes. '\ 

Os interesses bastardos da políticos ambi^ 
ciosos e dealeaes, mtis sevandijados ainii^ 
pela esperança de aspirados lucros ou posição^ 
é que tudo conspurca e inverte neste desgraça- 
do pais.^ 

Si a'p.ttixao partidária, que.allucina a 
derrota impossível, poderia animal-a a dizer 
quo priwoj improrogaveis-^são dias iniiiler- 
rompidos Qia successão dos temposi l 

■ ■ E 0.3 magistrados sso victimas do cnvenena- 
dopünhal da calurania, porque nao aceitaram 
a'difinicao que o divino conasrvára inédita, 
è deram á palavra improrogavel a noção que 
03 praxistas ensinam 1 ■■ ■.,■.■.:.',■. 

Continuem os magiatradoa a conquistar o 
ódio dosdiffamadores, que nBo lhos faltarão as 
sympathiaa é,reapeito pelos aervíços reaes 
preatados ao paiz.. ' 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TribuDni tia Stelaç&o 

SESSiO üBUiJiABtA   AOá   5  UB    MARÇO, 
;.,.., DE, 1818     1 
Í..-Í,    füsSIDEfCaiDOMU. aB-COJISEtaElBOOAlU- 
: ■' À'i 10 bom dl mm MU I ebioudi, e pnttatii 

Oi Ktr. (I<i9Bmhn>ggdorei Gacna, Fana UchAi Villifi e 
Nogueira, tgltaado com- cauta o ir. Rachv'o' *tietii a 
^,b;ío.íí;!,v..^..^,,;.. 

■;i, Jviyamtnio» 
, ' RL'Cuna crlma o. SIT—UilaÍKfS. 
' i'tiKejI^MlB, U iuíll). 

Uacnrtido, Joié Aatoaio da'Drllo. 
-   Ilalstgr, D.fr. VlIJtci; adjunctus otiri. Ucbúj e 
Uttiò-.-'";--:' ;■-  ■ -.;.■■- .. 

. I£x|ioVl|i-é dliGutldà amataitai-neBatadi.pcciTdnBnto. 
'tjnanlrtejiieale.' '■' ''■■'-''' 

Hneiir^ò crime B. 219.—Lin:eira. 
KBCuttpnta. 11 |IIÍTü. 

O Cftit fíiegOH CDffl o* pé< esfuladot,  deildu ao' 
aperio dm iipMoi; iiolt.ie elle qoit, mmi compedie,f 
mniier a St (I* Uliaticotdla..,. 

netaHu-iuBV o ítssiialiiig, [ queicja dito da.paiia- /, 
gcm, á hamam iério,B DíD loraa o leu gaoiolque oCt- ■ 
iri Irémta de tal fdfmD,-ao subit ai encadas de palaciOi 
qubnè nicklea, qua loiaco aabelau iiáta cumpiar do*, 
cei para >eui pimpolha) cam^çaram a liQit, prõduiiado. - 
unia occheilra sti&i desagtaja>el aa< ouridos, e qua o.' ' 
chift, quabaila gado douíi dias BDüiDDndo-lhe a ma--- 
nalra da anttar e piaar em pilacm, o porte que dsiia 
(iiumir em preioap úa lojóci; aa gaslua que deita 
InM ; ai pbratia a eipraa^rna   f[iio rtnniumWi,  ir mui ,— 

Kflcofiidu, Vicsiitu AUBilBoia. 
Itablui, ''.o sr. Elriig ; aiijuacioa, oa in. UcbOa e 

Villaça. 
Relatada e discutida a maierlãdui autoi, negaram 

pro rim o D to. UDanImemeolB. 

Recurso crime n. 320.—Co till ba. 
Ilocorreile, a juízo. 
Recairida, dr. Joko iaeÒ Pedraia e auttof. 
Relator, o 11, Nogueira ; adjuoctat lorlaadoi Ot ail. 

Billo e Vlllsça. 
Exiiasia a ducuirda- a miteria, aegaiam pioflmeato. 

UaaalmemaDie. .■■.■.:■.; .... 

Appellacai) enma o, 3U1. 
Apiiellanie, JUBÍ da Urut Uardaio e otitcos. 
Appellad*. ■ jii<ti(a.- 
ilulalot, osr. Udifla,-        ■' 
Itavlaorei, aii>t>. Villiça e llrlli). 
Eipoata e aa  fúrma da lei ditoulida a roatecti, cea- 

Qrmaram a ãsolcaça, cootra o «ato do ». .Villa;a.. 

: Appellsçio crtma'< o, Ü10.—Leoçdt;s. - 
Appüllanto, Vicente Perreua.de líouzt. 

1 Appuila'da, a JJaiiÇB. 
' Relator, u ar. li'itu. 

Ittvisuftfs uí si9-.'iSuguelra e UcbAi. 
', JUIZ, □ ir.-.Villata. 

Rüluladaa cauaa e Oi ídrma da l«l dliculjda, julga- 
ram im pro cu dente aspiiellaçio cúalrao voto doar 
UcbOi que aiiQuIla o prucdSiado du libeilo em delate. 

Buiueali^ 

AO EXU.  PRESIUENTEÍ DA PROVÍNCIA 
<   E. DRPUTAUUS l-RQVlNaAES 

.' EitatDÜi.beiia!'ioIèlií'mij'a<cipli>'em'pleDa-dlcItdutti 
a bl é atirada para um caalo, quaodo piecial-ie cei- 
segiiir i um cuQsetiadiX. 
- B<1il preju lote Aoiõnla da Almeida Juaior, lú pelo 
crime de aer Boaiarvidor; (or^m inumada) para aisig^ 
gaar teimo de btm viver, um uegocigate, cuja lucdo ds 
<t<'goclu è supeiljr a viate a cincu contua da réis, é vj- 
C4 preildeolQ da cainata muoicipat,' nixamiiatu eleita ; 
utn eleit-'r do paiochla, o eicri>èu da cuilecloiia geral 
o pruvJDCial; e' um primeiro CAÍioiro da caia arirGA re- 
lê rida; '■> 
., Jü'(ál iolimado hi diaa o allerct JuAo Marlios da SÍ1- 
7a, e le piopals que vae ser Intimado o toneale-coro- 
ani Jaio Caiioi du Souza Cinaiiés] 

Ao] atl"> podotGt da província cumpri) velar polo 
cumprlmoato da lei, a aio duiiar quo cidadaoa pacilt 
eai ui'jim"iiãtimia da ãipricbua iiijustiUcavui). 

. ,,,Aa eiin. piesideata da pcuiiocla rogamoi queLiofur- 
ine-ie du fim. ütrão de buuza Quelroí u dn eim.dr 
Tamaiidaifi, quom 6 D DUBSO ijocicguiduí Tilu UuirGa 
de Mullo, allm de com o lealemuahu dotiea doía cida- 
dãos, attendor ao aoteo teclamu. 

S, eic. sobe q'laei aí peaioos que estio oai eoodi- 
çíei da Bisigoar lucma de bem (i>er, e par coa«egulate 
laba que eases cidadãos, occupando at cargos que accu- 
pam, Diu pudemaar «límcale iojuTitdoa, por uma au- 
loridade, ,que, 3ur>e-se da pudiir paia paia^guir loui 
In'miHoa, 

Ü abano aialgoado' esti i espera du dia que o bnca 
marte troará, e qua seiis amigos, pareatei e tamllla, le- 
lãu du Ismeolir sua murta ; isto pouco importa, por lar 
carteia que aua morto uão llcaiá impuoo, como Ucou a 
do muita cbur.ad? dr. loiê GóiiSiiliet da Rucba, ti-juli 
muD cipal, peileacente a uiaa importaoie família de 
Pernambuco, o irmão do dr. Maiciaoo GouiaKet dl 
Rocha, ora dolegada da um doi diitrictas da cõile. 

O ilin do DUtau gierseguldnr é detmoralIsar-Dai; pa 
rém, aa oèo houver um paradeiro paia tanta aibUradc- 
daúR, protestamos lomar aoüa dciíuria quando houier 
garantia na lei e aai alias podarei do Estada, 

Botucitü, 2 do Uarçu du 187B 
fiLIÁS DE OtlVElRl LlUA HacilADO. 

,'   Farabybuna 
V ?■'■ I- • _ 

f-^ .CARTA 1' 

Courjune lé P*DIIHO-TBR;O: 

Deixa, meu eampadrc, a fauce a o machado, e coni 
mia cslloaa lou liiçaDiJo eataa llnhaa. qua por thi 
absiia se TS. afim do dar-aoi ooticlai das accurreoclas, 
que ultimamanle ti'eram lugar aetle abaacoidu loriiu. 

Hirendu drmara oa num^sçlo do autorldidoi poli- 
ciaei, o chefe du partido liberal desanimada de eipeiar, 
e caminhar lies longai leguai DOS dias de chegada do 
potta-mali, Toaolreu pirlir paria S. Paulo, dettgnando 
para laus batedores,'—oLobis-homem, Acido Fam»,' 
CiiTÍ e á Jiiob Totoeiia, que, pmchaodo aa chineitai, 
ai calçit e camisas de slg^dío, cabrlram o aeu petludo 
CorpB com a farda agaloada da biledor. 

Uettia flú; compudre, ter êiies pobres coilao"», ba 
bituadus ás largas vaiios, do quo ocdiDaiiamcDtB fiiam 
uio, apctiadoa,,em eslreilis catão-si s em pthyiicaa 
calcai, termlaadu em fúrma de bocca de aipo.    ■ 

ti ToiDflta, diiam. que chegau h cidade de S. Paulo, 
cam o pescoço inchado, íleíiilo á compreiíào dagula 
da farda;    ' '     ' 

! —PoliiM ■jii-igoitiiridicantarbantf, Deuecn' 
P«í«l    .-■- 

M 
/'."^i- 

modido com a detagradarel orchestra, diisera-lhe ; 
— Se o aeohor comprou alguma caiia de musica,'' 

acbo coD'eoleute, e atá mOímo deceutu, que a táguar» 
dar em teu quario,  ( em casa do Gnr^u),  doquetra-- 
icl-B 00 bulso, furiodo ua tympaaos ilaa que le tfptõ4' 
limam do aanhar, 

O Ciirá, iacommadsdo com a abiertaçio da leu pi-   - 
tráo, retdtqitiu .- ii E' o ntrva giie tilá trabalhando ; a 
e em fegulda disparou  pelai  etcadaa  abaiio, que Dáo 
fai mais possiTi-l aa chefe pdr-lhe olho, 

Giplicada 1 cBUía da de8');ieda°ot musics, pelo Joab:-' 
Tornaira, o chíle soltuu astrupltosaa gargalhadas.      '''-'' 

Pobre Citrá —qual oatro Ícaro, clerado ái autODS, 
devia □eceeearimeate cahir. - 

Passado o ritrtio, dlilge-ae elle em canpanhia dò 
chpfe para a assembiéa pruiiocial, e ahi entra com psa- 
au Orme e cabeça erguida, e luma asiealo em um dói 
biocos da galeria, um taolo Incommbdado com a fiU 
Saneia quelha Dieia 0'gunrdB daa galeriai,, para que 

eiiasse lúrao Bombrci'D —e liraatu o cigarro ^dettai 
da orelha.     '■       ■ '■ ..,■■-. 

Fatiava Delia orftaiiio o dr. MarelfiDha, deteodendo 
o Jujdòa, que tiohs ordenado ao illuHlrado e haurado 
dr. Rego Fraitas, que Uaacasee aa portaa do thetóufo, 
aaa pagamentua, '- .-' 

-~ ■ Que homem 'pr'a falld dlaie o Vllid, é uma 
loifceata — pr'a ello oãu ha barrauco nem lallo, iato 
lim fai gasto se ou'ir. ■ '      ' 

Ao qus o cheio rnpllcau; ■ paia sa elle é a agaia dai 
Qlelras do pa'tido liberal 11 Será agaia, aia da rapina, 
gaviio ou cará-carã, que coslunia levar em auaa unhai 
ai Doisoa plaloi, oa notaos marrrcoi doa oossaa quin- 
taasT-perganla oCiltá. 1 

Qaalave, écnu-a mullo dlfTfrenle,--Toipandati o 
chi-fe. as>iia, quer dizer — homtm laiellIgeDlo. 

Nutia coavarta te eotralioham quandu farsm cha- 
mados, a iada a pieisa, pelo Garfo, {mmcdialameole 
aaliiram, üaiiandu a águia 00 seu lúo. 

Daa máos do Garfn,  iccnbiiu o chefa at nooiaaçSoa,   , 
a eutregaiida-at ao ütiá, diise :  parta,  carie,  lÓa, t 
levar agi ncios, a grata Doticia de leimot, depoia de 
grandes tiabilbos, cootcguido o nosso dcfidcrnluin'.. - , 
-■-No-dia-llldocarrenlej  efl-DEO'iDs faibi-a mamoriá^'"''- 
chegaram i osla cidade, as batedares, cobailos de pife'' 
lama,; irateudo,   na grande mala, as Domea;6es ambi- 
cionadas. 

OCitrá dlrlgo-te, j paiiojt prpclplladot, li casa do 
faguateiio Cimillo e á da srcco agarrado; o Torneira, 
cambaleandii e rubro com'i um plmontáo, vâs á caia 
do Joio Curto Mvio, allm da daiem-lbes a grata noti- 
cia da chagada das nomeaçü^e. 

Doimia cu, noti cumpadro, lamno piutuudu, pula 
eiam ODZO haiai da naitc, quando fui despertado a ar- 
rabcai^.a da meu leito, polo estampido da- bambas arre- 
luccadai no pateo da|UalTÍZ' pelo morlcíro do moimo 
fagueleito Csmillo, CoiiipadriJ,-'nãã penie que morteiro 
é a cio do Joio Duld, nío aonliur; ã uma peça de 
lerro que noa dias da graodo gala çnaluma cor a |u( do 
dia e leilr com oa seus llrog 00 lympáaiB das ütbiua- 
tei.desta cidido. 

Im media lamente um granda numero i-f rojõ-^a fao- 
datil üi ãrs>, pruduiiudu um ruido iolarnal; tadoa aliei 
eram dlrlgidoi á caia do nano manda-chuva coronel 
Uarcellmu que qiifiJu, e justo á sua caia ria-SB a bom 
rir, dessa cuboite de Inucos, o bobos. 

Um gruiiol compacto da eicoria da paputaçáa desta 
cidade, á frente da musica, poicone em eegulda, aa 
luaa, inaultsndo á todot os coDicrtadoroí, que encaa- 
travam, a dando fiias k liberdade e á iadrpandeucia. 

O Restraliita que fatia parlo du grupo, gritava ; mcui 
corrclifionariot tstou garantido 1 livre dt iir preto. 

U Pücca (inimiga de I'roly ] tumaado uma longa 
inatiliuçàii, diiiB : Arte ')iie já te respirai 

Fui prouuBciado, oe:ta ucoasiáo, peio Rcairatíeta, 
um discurso qua (ui rouilo applaudido pcloa moleques S 
pelos negios, que abandonando o /nngo cm que íO CD- 
tretlnhato, tiohsm acompanhado o dcaeiifreiado grupii, 
e dolla üzemii pai to até o fim da borracheira,,,,  ■    '.    ' 

üo seio desta grupo nio ia destacara um id'homeiu' [ 
imporlaota desta cidade ; eia  oils campaato do boba^   ' 
dos, da molequea, e dos orgroa que tinham deiudo o 
juogo. 

Ah compadre, nito avalia oa Insultas, as ameasse,, 
que choveram labra 01 cunsorvadores  ilasla   pobre ci- 
dadã,  quB   com  a maior prudência, sem abandonar o 
seu poitu de honra, aísistiram aos actot da vaadaliama 
praticados pai ciia ganialha, 

Alã àf il baras da madrugada, duroo o (aatim do ca- 
lehra giiilpo. 

la asquacendo-me de diíer-vca, meu compadre, qua 
o Pucca pediu a um negro captlvo, um mil léla em- 
preitada,para comprar ruj6at. Sei& cilvel, mau com* 
parira 7 

Miiariai deita mundo I 56 multa patríoiiamo pode- 
ria iBval-o á dar as:,B veigonhi'ao pasto 1 

Ijs noite ti>giiÍDte o maamo grupo composto da maa- 
ma gentaiba d>iigiu-Be a casa do seu ÜI Supramo, 
aQm de cumpiimental n ; Jã le sabe, meu compadre, 
á tiBOle da locansaiel musica (q' para ouiiquccer a tua 
banda, de toiírumcotoa, recorreu sempre ao partido 
coDiaivador. que a aeitm. ]i miodaodo vir Inatrumeo- 
toi do Hlu),Diiem que Deita oceasláo o ftcstiatiila ei- 
poi em liuguagem bie<e, mas rica da floreios e arna< 
meotai, os m.otivai de reguijo do pequBoo giur> dn 
partido libaral. 

.JJoiíSDdo aciia do chrfa onda hau>e bsibanie. 
peicarrau u grupo, as ruaa desta cidade, a frcnta dn 
muiica, que iatocand) •Btiadaa e escolhidas pe[ia de 
aeu fBito ri-ptriorio—já eígolãdo. 

O Railtalista, dmta lei.caminhafa no meio dos aena 
c-biibaiio a ailencioso ; já nio ara o meimu da vci- 
peia. 

Qdal leria ■ causa diita mudaoci rapentlni T DIuB 
que UD (utloio ■ iibis i do ctielq, 

M:I 
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Ilanicm, prnslorÓDi jitramcnii), ciorantoo }iiii ini>DÍ> 
clpsl, 111 DO'a> duioniJAdei pnlicítoü. 

Mst «mpogsadae em «PIIE carsos, principiaram logo s 
n iii?rrubnila • a eiflrnplo do Jrjilca. 

Foi iliNiiUlid') A biiiii dl) publico terviçn, [redocfãn <' 
orlh•^pr^|lh\a dii < Cnpim d'Angola i), o esciI'Do <iu 
«ubiíplnfindo e juh lio píi, homem pobiB. Initlunsivo, 
ro'igeraio e guB vivo dií miciguadoirecursos deste 
pmp.i>ii". 

A palkia MMI, QIé RniAn oiilsta, cairèc"ii »g\Ur-tf 
B movor-BO em ludna 09 «enlidos. Fr»m ullicioi umBlc 
onicÍu9, qut> subiam da rasa do cheio liberal, onde. li- 
nha asspnlado u toa quailul (jcoetal, o recem-aaecido 
deicRsdo dfl policia. 

Mflu compadtfl nSo cnrihpce onnro del'Bido T E' P 
homem do n Cepim d'Anfjol* u, o Zé das Bniabii. 

AcQiIada O'cniha liii O'la nipu compadre ; pola d'an- 
tro a p"giinrin f.arcAn át llbnran.i que roíldeii] enire 
nd', nlu se cuiii» um.qup ti- ptojle com mnii flotlo e 
ilvdlcaçio ans inf-rniei planoi do Hl-Suprem», como o 
Zé da* gniibas. 

Foi DoniPado !• lupplents do aubdelpgado (pnr falia 
do p>><S'>al jã 9<i 'i) odiTintis qudm, ninu comiiadre T O 
lacynili» Curt<i,vulgo Jo&n Coro»lii punao : um homem, 
caio compad-e, que n^o tom   crpilllo para vlDle réis I 

O lubdolcRidn. quo tem (i"ra<i do uma Sinla. msD- 
dou Intimar ao Chino do Mha Kva, pars levar um oQlcio 
ao ir. Anlonio de SOMI   Meaquiia. 

'-■Ghtca-q-je-fr raps—lirtrgiin, enuH hfbiii que CPTTW^ 
Ta de ema. o3o q'«x le'ar, n na' hncbeohag do aub- 
daleRado di'se: Nío Invo o ofGoio, piendj-me, ae 
qulzxr; ha na localidade loldidua da policia local, 
Isnee niii> deller. 

Que teapo<ita da niromb*, moo comctdrn, o rapai 
niu i Aiiusiad" I K*ti alln «i;ora s^n'to pr>'C04<indr) pnr 
crime de doiobediencia. Rque líl o Munoel Corisca T 1 

Forte asDeirn, nho Jucá, ondp i» »iri genle íer pro- 
ciBsadi, por nha querer Isvar oflldo í Hi'm'e"li I 

DizoiD que partiu um jtrnprlo para S. Caulo, allm dn 
conautlsr ao Jojdca, sobre esse lado, alada em duvida 
eolre oillberaoi. 

A re'piisla oeiim que chegor comroun<car-Túl-a-he<, 
Dho Inca. Sabe mnu compadre a razio, que Invou o 
«ubdelefjidn á mandar ioilmar o Cblcu para carregar 
Dlllcin T Não íbbn t Poli nu lha conto. 

O Chico, que é mennio lOco—oío quii lacar na b>o- 
da da musica, no dia da chegada daa nomea;(iei. Era 
uma sOtooia que carecia lem perda de lempo, ler fin- 
gad»,    -y^ . ■ ' 

Que.yiURaíga iH'iqulnha.meu compadre 1 
Af(orá','"meu compadre, -diga-me: an peROcio do 

Chico quem Qcou dei mora l<aailOf'«)lB,. ou o subdole- 
BsdoT . :/i.'p^-'^ ■■ 

Aguarito a sua opinião SDt(rè'.è9lé ponto. 
Compadre, paro aqui, porqae, TOU para a roc*. 

aproieilar a chuvinha do honlem, para plaotarum 
poucr> da Hjio, que ha multo lempo oatou com s (erra 
promota, mesmo porqu» eita jí vao li'Oga ; por iam, 
de<CHlpK cata mitibaimporlunsçio e nlé outra vigia, 

Itecommpnde-nne á comadre, pinha por.mim a bün- 
(io no sSthado niiS'isinho, e disponba eem Ioda a 
franqueza deste aeu ,    - 

compnd'e e amigo do coraçío. 
■,     ■ -'^■k ■■■ ■■ Chico da Entniiühada. 

P. S,—Consia-me que ae acha na terra o novo col- 
lector doMB cidade—o R'lntn-Cpmbain, qua anda em 
Jacareh}' uoi pouco corrido—e veio atrai da ■ man- 
zuba >. O Citrá ]á o viútou em nume do >eu   p&itido. 

.  ... ■-■(>.-■ 
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Chico 

Hofff-mlrim 4 de Harço de «878 

Consta que antes de hunlem desceu para S. Paulo 
quasi todo o directório do partido liberal, o serí íacll 
reconhecer abi tal entidade, purijuo com cetteia deade 
o manbi até a nolle andi-Ã elle organisado pelas tuas. 

Diversos Qos «iaa eala viagem. 
1.° Proteger a todo o traose aimraoralisaima causa 

do dr. Veras, juÍ7, municipal daqui, que eco breve vge 
ler julgada na llolaçàp^Wj^Á^o jâ os uulus. Este 
juiz foi condemnedi).j|^^MatH^>iiprego e 4 atinos de 
prisão por tor dcsviaãífWífrBãs quantias do juízo, que 
criminoBameote depositava emsi, sendo Inelragavol a 
prova. 

Fui psna potém nSo ler ido lambnm it dr. NoVaes, 
preildooto (lo directório, purquu elle tiuuca pactuou 
com eíse escândalo, naturalmente para não inccner 
na suspeita de solidário o copaz do mesmo, como acoQ- 
teca com uo taoj protaciorfu. 

2.* Oblor a demissão do collector das rendas [teraes 
O profiuclaes doste município, tenente coronel David 
Alves de (ides, coniidorado no tbesiura provincial a 
Da thesouraria do fazenda como empcegadi} modelo, 
homem idoso,,do (orluoa muito superior éa oecessida- 
dei da Uaoça', ',e que (6 por isto ofiercce tcdus as ga- 
rantias de indspeodencia a de teDti(õas coatra o di- 
nheiro em cofre. 

3.° Encaminhar a demissão do coronel Francisco 
Poasidonio de ürito da lugar de agente do cotteio o de 
sei) ajudante o ar. Henrique de Oliveira Brito, aquelle, 
um antigo servidor, de mala ás 10 aunos de idade ; 
este, um moço diMgaate, e que desempenha a conlenlo 
de lodoi o aeu emprega. 
'' Todos,>.,eites fuoccionarios nada lem contra si senSa 
o deteito'da quadra : são conservadores. 

Mas ai destes demolidores 1 Ellea nos ensinam, e 
cbegar& arei doa contorvadorDseoaaidBratem de livrn 
demia<ãa por faltada cooQaoçs politica a empregados 
de fazenda, c<>mo se fossem inspect rei do quaiteirío. 

Anneiii ao duootorio liberal ia um apoodic>i cum 
una viiiumpsoa autos em bano dohraçn mcodigar do 
sou asieisor a .•ustontaçí.i de certo* embargos. 

1'oitndii I Qiinpntp dn?m»ialisndi) I 
Nao cnropfuheiide quo o «sseísor Uca assim con he- 

cíBiIò o <HU VDídndeiro mornoimonto ? 

eleiloral, art. \56 das InjIriieçOps. a elo<cio hr-so ha 
no iirasodo tre> mczes e contar di enmmunlcaçlo dn 
senado nu do KO'erno «o pietldenle da provinda. 

?jüo 6 provavrl porém' que o governo roRenerador 
marque itia para a elelçSn drntro do pra<o da lei, por 
quê na .Itberana ^d cnnhecpm a Inl quando eitão bar- 
ruodo na npposiciu ; maa nt conservadoie* não devem 
crujar ns braços. 

Se não fdr marcado dia cnm tempo.oi conservadores, 
quando Foliar um rrei pnrn vencer-PO o preso Ipgal, dn- 
vrm convocar aa assembléas parnchlaea o laier.s eiel- 
çio de eleitores eopecíaes, e com ellei proceder ■ elol- 
çSn seniloHal, 30 dioa depois. 

Se eu fiisie chefe do partido mandaria tirar docu- 
mento euihentico da commuiiicaçno do sepa'do ao ir»- 
verno nu ao presidente da província para com'olla ti- 
zpr se a plei;4o. 

Decididamente nlia dnvenrot  consentir que of Mbe 
raes 'e legillnem no poder com lllegalldades dittiss. 

Capiiao Joaquim Robxrlo d» Aievedo Hatquaa.' - 
Cioselheiro Joaquim Ignaclo Ramalho.    . 

■        Vicenie Pires da Hotia. 
üejembargador Bernardo Avelino Gavião Peiioto. 

Srcretaria da irmandade 6 de HArço de 187B. 
O'-I.'ipcroiario' 

S. ti«NBlH4. 

IVoiuinnla doa IrmiioH «iue lei» ife fuzer 
quarloH na Sé Catliedral & Veáeran- 
ün Imagem do üeabor dus Pasf^oSt 
alll depositada 

is. 

Quinla-feira, noite do ãepotUo 

Provedor—Ooronel Antonin Proost Rodovalho. 
1 "Secretario—Francisco de Paula Saata baibara. 
2 ' dito—Caetano Anlnnin de M<'raeB. 
Thosoutelru—Commeodador, Francisco UattlOin^J Al- 

meida. 
Procurador—Jnão Augusto Pereira, 
A.odador—João Cancin Coutinho. 

CotiselheiroB 
1.°—Ur. Francisco Antonio Dutra Rodrigues. 
2'—José IiidfO GnnsfllTes No'ei, 
3 '—Ftaaclsco da Silvi Guimaiies. 
j."—Francisc>> Igoacio de Tuledo Barbosa. 
5.*—MaJLir Oenadicto Antonio da Silva. 
6.0—Commeodador Felício Pinto Coelho da Hendeoça 

e Caitro; 
Deanidorei 

1.°—Capitão Foiluoaln Jaré dni'Sinloa. 
3.°—Cândido Augusto de Oüreira Abranches, 
3.''—Antônio d« Areujo Freitas. 
1.'—João Evangelista de Toledo Birboai. 
5.°—Virgílio Anliialo de Urito. 
0.'—íoão Carlos Mendea Pereira. 

Sízia-ftira dl manhã ' 
Das 5 íí 6 K 

Francisci» Delfino de Vasccncellod Uacbado. 
Maihies José Nogueira. 
Felisberto Conraao Pidrota de Slquèlit. 
Manoel Florando da SampaioCrlspiníanoChive*.   ' 

Dsi 5 » is 6 
Oscar de Oliveira e SiUa. 
lUouoel Joaquim da Costa e Siltl. •■^■,- 
Dr. Manoel Jo-é Chaves, ,       .. ^ ._.,      . .^' 
Pau.ino AntoDlo da Silva. 

Dai U K ás 7 
Simplício José Ramalhn. 
Theoduiu Augusta Varella. 
Tlieophilu de Araújo Prado Aiambujl. 
Alferes Virgílio (ioulart Peoieado. '''■'■: 

DaaTãsTx      ' >   v, 
Aurélio Joaquim de Souza Femaudes, 
Ca|ilIão Adiilphi) Joaé Branco. ;''..-'     , 
Cummendador Uomiogoa   do .Holla Bodtlguei- Lou- 

reiro. ■";■;■::■'-, ■:í'\..- ;.~- 
Ailbur Nicitláo Vergueiro. 

Das Tl/2 is 8 
Capitão Antoolo Rodrigues Velloso PimenU. 
Antonio Egydlo de Moraes. 
Df. AnloDio Plnlo do Rego Freitas.' ■   ' 
Ur. João liaptliia de Moraes. 

Das 8 is 8 l/a .    -. 
Capitão João de Souza do Amaral GuTgel,  . 
Dr. J'io Antonio de Oliveira Campas, -   •.-.'^ v. : 
Joãu Fornanilei de Aiinnidn. 
loio Lino Xavier do Amaral. 

Uas 8 1/2 is 9 
Tenente-corooet leão llibeirn dos Saaloi Camargo. 
Ciinselheiro J<>ãa da Silva Carrão. 
João Anloniq HtbH'o de Lima. 
D'. Jol> Blendes da ÁJmeidu. 

Uís 9 is g 1/2 
Dr, João Thaodoro Xavier. i 
Dr. Joaquim Auguitn do Camirgo. 
Dr. Joaquim de Altúaldii Leilu Muraoi. 
Commeudader Joaquim Fernandes Cantinho. 

Daa 9 1/2 is 10 
Joaquim Jo^éTeiíéira SaodiO; * 
JusÉ Guilherme da Costa, 
lirigidelto Luiz Joaquim do Cssito Carneira L^io. 
LUIZ nicoliu Varella. 

DislOés 10 1/?. .f. 
Major Luiz Ignaoia Blttoncourt. '' 
Majiii Luit Pacheco da Toledo. 
CipKâo António Bernardo Qusftim. 
Dr. António Kranciaeo du Aguiar e Ca-lro. 

Das 10 1/3 ás U 
Thomai Luiz Alvares, 
Ur. Sebastião José Pereira. 
Malacbias Rogaria de Salles Guerra, 
commendadot Manoel Antonio Bittencourt. 

DaslUsU )/a 
Ur. LUIZ de Oliveira Lins a Vascoocellos. 
Dr. Luiz Rodriguoi For.eira. 
Cóintuendodor Luiz António do Souza Barros, 
Desembargador Joaquim IVdro Villaça. 

Das 11 l/2fisl2 
Joaquim Marcellino da Silva. 
ToneulB José Uominguoa Frado.     .  .  ■■, 
J)f, José Mana Curifiá de Si e Banávidílí 
Commeudador Joié Maria liavião Pelioto 

Das 13 áa 12 1/3 
JoEO Antonio de Oliveira Mendes. 

As^'adenlmenlo   " ' 

O abaiiu asiignadn. Domingo* H'islto, lendo si Si ido 
ha Olaia de oitu mezes de sjijhiiii cóostiluinie, com 
chagas e deres ínto^riveia em todo o corpo, • loman* 
do muilo* remédios sem proveito «Igum, agora é pastu 
nn ealadndn poder trabalhar pela cura prescripia dus 
irmãos Uppodisani, prutmsorea em medicina.e cirurgia, 
móradoies na rua no Príncipe n. 12, nio lhe sendo 
possível reUiunerarde ouiro mooo, estes disilnctoi 
pruícstotea, porque, pdbre trabalhador, tú toma a 
hb'rdade agradecer-lhes com esta publico annuoclo, 
pedindo ao me>mo lempu desculpa si em delicadeza 
llies possa tlTender. 

S. Paulo, 2dDHarfodol81B.    . 
ÜOMiMooa BosiTO. 

3-1 Rua tia Conalituijio n. 1 

O Br. dr. A. IMoateDcsro 

Declaro que nõn ci«revi, usstfnes' ou renitdi i ee* 
cretaria da instrucção publira |)iD|{raiama algum do 
pontos para os pzaines na  Eschola Normal. 

S. Paulo, 2 deHsr;odel87B. 
2—3) ADELINO UOKTENEOHO. 

Fdro da  Capllal 

cmik uiVKLCOHHERcuti 
A—I. A, Ribeira de Lima, 
B-C.J. Sllv». 
Os factos mediante os quaes o auctor se propox ■ 

proiar a divida «ão:        ,   ' •• 
—Testemunha»—   . 
—Eiame de livras— 
—Depoimento do lío— 
—Juramento •uppletorio— 
A quaotla pedida é de ri. 2:766||0S0 I 
—lE' fundamento dadlvlda ter u A', vendido aó Rdo 

gcoeros para luttlmeuto da 9ua casa do negocio'. 
£' certo'entretaDio, em face da lel,qua aã.,IÍvro3 dos 

negoclanlea nSo matriciiladoí nàu la^uoi prora' em 
ulzo ;■     ' 

Que eicedendo o contracto a quantia de 4000000 
nio pdde ser provado put leslemuohsa ; 

Que também nèo é admissível na hjfpolhese o jura- 
mealo supplotorlo ; 

Que de nenhum calor, em lai cain, £ o tdepotmantoi 
do lléo ; 

Que D A. eihlbiu, para propositura da acçãoi co- 
nhecimento d" haver' pago imposto de «tavernai ; 
quando tom «ciia de commistâass, e o motivo dã divi- 
da-sé o fninucimento da genemiv para a casa de ne- 
gocio do Héo ; 

Que bouve Itaude no pagamento do Imposto, ejoírac- 
çÂo da lei Qscal; p- lo que náo podia ser admiiiido nos 
autos o referido cunheclmeoto, pnr imprestável; 

Qiie admlttldo o cuohpcimenlu imprestável, nullo i 
a'plelto, por toica do decielo n. 4,U4Q de 23 de Marco 
de 1869 arl. 38;     ' 

Que a COnta-CDireate, em que ae ba^ea o peiiiotio, 
aia podia ser «celia em juUo, pur cooler sello irregu- 
lar/usado em fraude da fazenda publica (decretu n. 
4,S05 de '9 de Abiil de IS'IO lit. 3.' cap. D.< arl. ih 
§1.'); ■     ■ 

Que, pnrlanlo, contraria ao diiollo e i lei é tudo 
quaolo se fez noa autoa ; uullã é á sebtBOca nelles pro- 
ferida ; a tal deva ser declarada pelo coleodo tribunal 
da Helsçãa para o qual appellou o réu. 50—44 

ban did ns. pela pnllcia qii8 «emo ' menor ' reapeilo : eo.'  . 
aaylii'do .cidadio, lem o menor Umór da   lei, os  tul 
agarrandi) e conduxindo a cadBa.   - , : 

Cionstando,.porém mais tarde, aa U e tanta da mei. 
ma noltoqiie uma daa vlclimaa era lubdelfgadu sup- 
plenie di frcguezia da Lagoinha, o sr, Lino dn.CAi- 
pos [ dos actuaea) o delegado do • fado ■ na mandou 
soltar tendo ootrelaalo as'vlrtlmas de psgai cada uma ^<„>'-'.. ' 
a ■ competente • carceitagem. Isto é SgOOO. . .'', V. 

Pedindo  irtatanies  providencias,- entreftamo*   esle      .' ;' 
faciosem mala commentarlos í cunalderaçAoda s. ex.     . 
ed'> publico, curtiis InNIlzmpntH de que se   nio bou-'.-    '   ', 
verem enérgicas providencias nio seri   D.ultimo; por   .". .' 
quantoe.itandncomu é certo, a  policia  d'eata   cidade ' . . ;'   '. 
entregue is mios 4o um i rábula * odiento .e.rancoro." '-. 
SD, como ■ accniaora daí autoridades, quanias ffòlon. . 
clns SB nün  roprodozliãi)... u, ... 

PfovtdeoelaB portanto.-■   .■     ,    ,     .      .::'., ..'■■■.■■".■.-.■■ 

CoBiipanlila Dramnllon —Deve hnfa,chegar      :'- ■; 
a eila capitai,'onde vem dar alguns   e>pecttCúloB, a- 
apreciada compaiihio dramática do sr.  Guilherme  da' "',   - 
Silvr^ira, ■■■.■■:■."'; 

E'd; esperar qiifl o nosso publico dispense tua pre-  
lecçBo i companhia que está  peiteitameote no caio da' ^':^u"'; 
aatisfazor mesmo aoB exigentes. ' .'-.ífí'':'' 

Chamampsa.ettenç&o doa lellotei   peia o annunçio    ' 
que hoje publicamos. ■/■'- 

m 

' ■'''.'■? 

■:■;> 

NOTICIÁRIO GERAL 

o padre paga  n advogado do S. Paulo ou paga sd- 
monto u daqui, e osto pede o íísessorlo  por obsequio T 

Outro assumpto. .  .. „„ 
A derrubada  policial acoommoltou ao majnr Victor,  Jeronymo Jõié do Audra'do, 

fallecido em IS'S, ao major Jono Cailoi, o ao sr.Con- Jaouario Moreira. ,,'   . 
rado, que não tomaram posse dos cargos. ürazilio de Aguiar e Castro. 

Quer  Isto dizer  que ]i Dão ha vivos por derrubar: Das 121/3 i 1 
o tnichado demolidor f^l jã de encualro i machadlnha Commmendador Beoio Jusé Alvei Pereira 
da morte. ^ Boaventura Ribeiro das Saotei, 

Ainda  ninguém qualillcou melhor esta gente do que '■ C.pliãa Buundiclo Antnoio Coelho Netto. 
Oünsda Justiniano da Rocha, chamaado-oa de vaccasi desembargador Antonio Cândido da Rocha 

'""' I 'De li 1-1/2 
AÜnal foi nomeado o escrivão do 2.' cartório de Dr. Raphael Tobias de Agular." 

Casa  Braoca  um ar.   Aasumpçãu, com   preloiiçâodo  Allonsa de Vergueiro. 
dom voluntários da pátria, os ari-alferoalialaiAnlo-   "      
Dio Teiíeira e capitio Sabino. 

A reapeiiu do prii:elro Ioda esta cidade di lestemu- 
Dbo da seus oíDrecimeotus, rccoohecldo na soa honro- 
sa fé de offlcro : qiiantn sn spgoodo também vimos pela 
jmpreoia aeus servl;os prestados na guerra do Para- 
guay. 

O decreto da Ide Janeiro,, feitura de um gabinete 
liberal é lellra morta pira os governos jnjdcas. 

—Segundo  publicaram os joroaes. a meia do loea- _   
,   do iá commuolcou ao gorarão a morte doaeoadar Luli Pereira da Campos Vãlgueira" 

^•f^uei de S. Viceoia; poKiDto, leguDdo ireíormi Csplilg jpigulmJoit Kofdti, .   -. .,^- 
Í-. ,    - .-....-.-.,..- . .-V^ 
.VrCr"."-!--?;- -...■.. íií»;-'.":; ■:,-; T.^.Vr.vj.-. •: -,:.:'    ■ .-■ ■'■ M 

Cspitio Anlonio Mariano do» Sintoi. ■ 
Dr, Ameilco Bniillense da Almeida Hello. 

l)a I 1/3 is 2 
Dr. Aotonio da Silva Prado. 
Capitão Banedicto lonocenclo da Sllfl.   ' 
Birèo de Três Rios. 
Dr. Diogo da Hen don ca Pinto.        f.-- 

I>as2ái2 1/a: '-. 
Allredo Gnmalvesda Costa. 
Dr. Dinii Augusto de Araújo Aiambujl, 

fti:;j. 

^,;í,;;:-,> 

MalH regRirtepação pela palfcia — Cun- 
tlnuamos a receber do vários ponloi do iotirior noticia 
das jchltlssaí dos agentes policiaPS com qiie'o ir. 
Baptista Pereira pretende regenerar esta-províiicla. 

Ém' CB;opara,dau-ae um Ci>Ilicto, que podia ter se- 
rias consequências, provocado pela ridícula prelan;ão 
da policia, de pruhibir que a musica do lugar tocasse 
n'um baila dado pslus coniervadorea.. '   ' 

Em visia de lio estranha raaolugão, resolvarsm os 
coo se rvadore) eon Irada r a musica de Ta'ibate, adian- 
do o baile para outro dia. 

A polícia, potém, nSu se deu por Toncida, «, nesse 
dia teolou dispersar a musica, quo ae dirigia á casa do 
baile. 

Kste prccâdlniont; arbilrartn teria produzido um la- 
mentável cooiliclo, SB Qm presença da,altitude eoergi- 
CO tomada poios conservadores, uèo' l^sse jibrlgada a 
policia a rotirar-se, eovergooliada de teu acto. 

tníormam-nos msis, que o grupoda policia; quando 
pruteodeu dispersar a musica, dava viras aos libaraas 
e ao noTO juiz de direito, cunhido do sr. Baptista la- 
reira. 

Xoodo-cn dado este conilíclo n'um diaemquepai. 
«ata pnr Caçapava o ar. Moreira de Birror, ú para 
deplorar que a, i. niu dissuadisse ns seus corieligiona-' 
rios da pratica dessas tropelias. ."''    ' 

m' 

Mais violências — Em Bjtucaiil, oi conserva- 
do rei rsii o debaiio dt pressão das violências de'uma 
autoridade policial arbitraria. , ' ' • 

Chamamos a atieação dua leitores para'/a 'correspoo- 
deocla, que em outro lugar da folha públicatnos, do 
nosso amigo B.correligionatlo o sr. capitão Edas de Oli- 
veira Ltma Machado 

Acredite porém o *t, Bapllsia Pereira, que os coo- 
aervadores não ae deliiiáo duminir pelo terror das lio- 
lencias; estio Urmes no propósito de resistir ás ordãoi 
illogtas e uiarto deaie dliallo garaoiido pela lei. 

Era de esperar — fias iltuajõas ilbaraos nio 
Impera tOmsate o regimen da pstacuada ; ella torna- 
se noiavBl lempio pelo aibilrio e violência. Nio nos 
admira por Isso o que abaii» irausisreremos e que se 
está piallcsndo na importante cidadã de Uuaiatlngueti. 

Eiioquedii o J'arii}iy6a daquella cidade.* ' 
As «, osn. DR. cuEíE DE pjuciÀ — Com'Cam 

as violências e arbitrariedades. '       ' ' ' 
.   Em,a nauta da 21 d ocorrente   o pacíQco .cidadão 

1 Pedro Gomes ,estando em iua cas. icumpanhado dos 
«rs.,José da SlUa Latia, Uaiimiann da Silva Leito -• 
LidisUo José. Lino da Campos a   Virginia da ui, seus' 

■■-■ V, ■ 

m 

Deniiaoia—publicamos, em seguida, a denuncia .. 
dada pelo promotor publico da comarca de Santos coo- .-^-if/i^S 
Ira os lndiv|du:'s que estio eiercnndo naquella cldeda ' '^'^'i' 
os cargos dn vereadorei da camará municipal, baseados • ■'■' 'í:' '■ 
na ordem illfgal do presidente da provincis, revogato.' .V ' - 
lia do accordão da Relação, que annultuu ai ultimii 
eleiçSes dessa parochfa : 

IkrtuNci^ ArnESEdTADÁ AO JDIZO    DE   DIBEITO  DK-. .^''-'V 
SAUtoa. eotíTRA 03 VEREAPOBES  NDLLps—O   promotor.-.' .;,.í,A;'.., 
da comarca, usando da aitrlbuiçio qua  lhe   eon lera a.' J'-.'^/ki,, 
Inl, vem poranto v, ■, denunciar na  fildadioi dr,  A\t.'í-A:'--:-ZA. 
landre Aiigueio Hiitlni Rodrigues,  António Ferreira'"' [!■''. 
da Silva Siib'lohn, João Octávio doa Santos,   Francisca'', 
Amónio Rasas, Henrique Ablas, Joaquim  Xavier Pl<i. '<   - 
ohelro, Augusto da Sll'a Praias ,B  Adolpho Auguslo' ', ;i"'--^  '( 
PB'ioto, todo* desta cidade, pelo faeto que passa a re- 
ferir 1        ■ ,     ■    ■ 7 ' " ,7 .", '' ''.l^}:! 

Tendo lido annuRadat pata ItelsçSo  dn  dlalrlcto t'." 
qulllücaçia  a eleição da vereadores e   juites de psi,. 
linsta cidade, por accordão de 20 de FeverelfO dn 1817, '' 
sipediu o ex-présldente   da   província  ordem   para' 
que deixaasem os denunciados as funcçães de vereado- 
res. Desobedecendo i essa ordem,  contimiaTam  ellai ,.  . . 
DD exercício daquellas tuac;3ei,  que haviam perdido, .> ,'.; 
a por esse proC'dimento leiam aubmettidoa A processo,.     '■-'', ■'.. 
00 qual, pronuiiriadua pela.trbuoal da Rnlaçin,  tive-,'■.'''''',', 
ram mais tatileabtolviçíopor stinlença du   ei juli da.,; A V-. 
direito da comarca, dr. Haicos António, em data de 23 '   '' '^'' 
de Setembro da I8n. .    ,'   ' ' 

A promotoiíB, Dão appeiiando, deitou   iransilar em '7.. . 
julgado a sentença de absolvição com a  qual  se con-,-': - 
formara, nio pelos seus fundamentos absurdos e mona-   - ^,: 
truosDs, mas pnrqiií entendeu que oto havie ^dúlé erU    'ti 
minai no proconimnnio dui ráus ; os quae'a, .lendo. . i>     >, 
dectaiadii que até no fundo dn ca'Cere praticarlíiã ac* - -'J^ - 
tus de vereado'rer, entregaram, entretanto, apetíai pio-    ''' 
Quncíados, a camará BOI Ipgitimós .vereadores,. subsll-  " , 
luindo a arrogância pela humildade. ''     '' 

Além disto,cia publico e ootorio que o* denunciado* 
céjos pela palião a pelo.odlo aoa adversários, eram 
arrastados ao  crime  por'ioduiimento a inslaociaidè'   .''' 
conselheiros, resldenteB'na'capitaii que queriam da.de-..;^ ; 
soidem e desrespeito íB leis fsser armas da  opposl{ãi)[';   ,' 
ao ei-preaideiiie da ptovincla ; o que tirava <aoB -mei.^- '.V^ 
moa denunciados a liberdade de tcçio,  «, portRnlò,':Ü|^','.' 
iaiiiuiabílldede dos actos que ptatlca^am.. ''■''.■■{''■ ' ■ 

Entrando em eierclciode suas tuncções os legitimo! ■'■'■'.. 
veieaduiee,  deiignnu  u-px-preaidente da piotmcls o^l,,í.,!, 
Jia 13 de Janeiro da corrente anno para a (lei{lo, qiía' ' 
foi adiada pelo actual mioi^tro do império para   o.dia'.',^;:' 
21 de   Fe'erei'O ; mas,   antas  de>ia  data, e.iemiiiiai;.;''.'. 
tussam eleitos, os denunciadus  arrogarair-ie   lunctãei^/'-'' 
de vereadoras, e elf ctivameole a> tem  exercido,  em-'- ' 
poisando-ae  da  camará  municipal  no dia SI domei' 
passado, fazendo sessoris nos dias 25 e 27, demittindo ' 
e nomeanoo empregados ; sendo cnrio que o primeiro ■, , 
dos denuiiciado:^, declarando-ta  presidente da camará,, 
assumiu a jurlsdlcçãu de juiz municipal do termo, lem     : 
dgdo desi'Dchos em autua, ruvogandn os  do juii effec-' 
tiro, e, Qnalmenie, f-z parte do junta do sorloio do ju- 
rsdnv, como eaba v. eic. 

B' manifestji,;,,pals, que os dentinclados sio crlmtoo-' 
ipa, I) çon£eguinio,mente devem soílrer a pena delermi-'      '■)■■ 
nada pç ta lei.';--''' ' . .' 

rjem nbsta a verdade deita asserção o ter iraosiladõ. '' -> 
em julgado a Eontença que ns absi Iveu quando  com-  ;-%.... 
mettoram o primeiro crime ; purque' essa aentença, ia---fiit''.\: 
juízo ds direito,   não podia ir atém dojuigameola do   -^i    -, 
tacto  criminoao  imputado,  a  produzir outro effeilo a  ''''-    • ■■■ 
cio lor o de absolver da accusaçio oa réus e.declatal-oe', ■.;. 
livres dl pana appllcavel ao  crimepaloquãl tlobani' '■'.' 
lido pròcesaados. '        , '    "" ■. '' 

Nunca, porém, uma .sentença desse juizo prdetia 
revogar oil declarar nullo o accoidio de um'tribunal 
superior, unico cumpeteote para julgar, em ullirca ioi-' 
lancia, a validade ou Dullidade de eleições muciclpsei.     ';„ .' 

Mio  ibsta  lambem  o lacto de ler sido approvadaa. 'j'U>' 
eleição de eleitores ptla camará doa dpputados ; porqua. ,I.';;í'. 
sendo Independentes oa doua poderes, judiciário  ele- '■''''{ 
gitlativo, e»to exerceu um acto de sua exclusiva cooi-'.;''',. 
petencia, julgando valida a oloição de eteltares, como: 
aquello aaoullaodu as eleiçõ.ís municipaes, 

Nonhum dellca sabiu da Orbita das respectivas allri-'> 
huí(õas : o so um dos .deus poderes quobrnua harmonia , 
quo deve existir, (oi certamente o legislativo', jalgando' 
valida a aloigao'^de, eleitores, dupois de, poio pcdec, . 
competente, ter ildi) declarada nulla a qua li d ca (ãn, : 
base das elelçéea., ' ' 
' O ijuD é voidado é que o acto da camará dos dfipur ■■ 
tsdos, nin podando altnrar ou modlQcar as altrlbuíçõet' '■ 
eiclusivasda poder judiciário,   nio aJecluou nem po-' / 
dia alIeetiÍBr - a sentença que decreiou a nullidade da. 
eleiçib dos denunciados. 

Nió.ebita ainda o ji terem sido oa deauociados pro*. 
Gessados,por um crima da nesnia natureza : 1° porque- . 
a absolvição de um ciime nio autorlsa e perpelração da 
outro, emliãra da mesma natutUf, flue,   sendo com* 
metildo om lompu divurio, iu]wn|npra o delinquen- 
te i pana determinada para o deiB|^i ^* porque o ul- .,: 
timo élo da cadela dos factos,'úu^^iiitulram opii. ■ 
melro crima, uio se prende ao^r^miro dl Gadeii> doi v 
factos qufl coDslIlü^m o seguodi crime,  e,'por-ÍBtO, 
não se pdde dizer que eiiate um ■ crime -Cootinuado ■■ 
Se um segundo delicio,'da mesma  nelUTeiã.qiiao prü 
melro, não rstivesse sujeito i pena, nla. ■èrliipelo có- 
digo criminal a reincidência considerada arGumslãocia 
aggravanle. Demais,'no caso verleata, a sentoofs   do 
juii.de direito e o exercido por muitoi mnes de psila 
oof vereadores do quatrionnio QQda,iepararia o primei 
ro crime daquslte que. ora eitio commeiteodo os de- 
nunciadas; a* porq'ie os danuõcladoí foram,   na prl- 
iga.ri vex, proíesssdoí.por lerem   « continuado-no 
ateiciclo da Iaacçi>e« ■  qm haviam'perdido (código 
ciiDiaii, III, UO]; B'kojii irpmQtgtl* w 4tDDiitr$ 

■■■■■--; --r.-.-v ■-■   1      -^.■■■■-^AiíCri-;';;.-í;   ■. 

;l 



GORB.Btó PÃULKTAHp^ 

pelo crime dr Unido no art.. 13^ do cilido eodlRii ■ »-' 
TOflir'Sn e edtclt'smeDle «lercer atlrlbuíçüei ele. ■ 

Hia (ibsU DneluJcniH i oídem ou tooton;a do rimo. 
preildenie d» pro'lacii, de 19 ds Feierelro, qut nnO' 
dou rtin(egr*t ci dcDunclatic: : pnique, ftutrdtda.9 
ijgiidoreiteitD ao mtsníD um, iBobor, oKt ordeiaóu 
ieotBn;s i úm atieiilado cinUa a comiiiulçiodalmpa- 
liD,e[P raiào de impmtar elli > nomearia de «eNada- 
[SI [lelo puder admlniilrallio, quando 13 camarai mu- 
nlclpaei >lu eleciiiai e cio oouieadai pflo fioteriiD ; 
t umE violência coDlrt a Indepindeocli Oo (loder |u- 
dfclirlD. coniDgrada pela mmma coDitllu';«D. 

Kio podniidu, |:attBDto, aiae icio 'do eim. preildso- 
I, ler i^oDiid-tiado como piiiiiodo peloa Iribuoseaju- 
drclarlo!, Hom qiíebra de Hua'dlf!>^idade e lulonomla, 
í üiro s iDCcnlGilavel que o^ denuoDlados, nlo tendo 
j„!iíit)0 ligilimB oa direito pira rinrcureai {unCfúai 
da leieado es, CDmine 11 eram Pieiceudo-a<, u crime do- 
Snido DO iriigo 1S7 do'cndigo crlmliitl, combinado 
com o Hado metiuo cndigo 

Ntsiei lermof, vem o promolor publico dar ■ prn- 
laaie dsnuncln, qtin et pma 9''ja ccc bid#, iHin de q'le 
tejncn deniJDClsdn] pr<'C<4<<adug e pumdoa Cüm a pena 
do nie:>clonada artigo 131, «CID mediu, pnr nha con- 
Mirnrcom o cilmo orcumiiiocla a^grivanta ou nt'e- 
Duante. 

^Ilogando tat lataai-i o rrlutldo. e oIToiDCcndo para 
teilemuiihos at P6»íHí» adlanlo arroladai, • pruiaol'»''* - 

IngiBurar o respectivo proct*o tonira ai de 
nuacladui>, tia turtna da lei. E, I), M. 

Itol da9 iH<temuDhá] : 
1> Anion o Joaquim dn Souza Guerra. 
2>ÍDíO Nepumiiceoa Freira, 
a* ilentlquB Arlindo NDVB».      •       .    ' -' 
4* Caril» M.irtma doi Santo?. 
b' Ptani-.ljcii '<e faula C elbo. 
01 MarisnD Card'tn. 
V Manoel Ignaclo da Stlvsiri. 
8< Joaquim ferel'i de. Hoiaei. 
Todoa doiifl cidade. 
Saotoi, l.*dí Ha-ço d* 1878. 

U promotor publico 
AgUlLlHO LllTK Dt AHAHíL. 

( Acompaeha dout oumaroa do ■ Diário de üaatoa.»] 

AaSftinblAa ProvIniQ.lBl —Dapoii. da Ilda e 
approiada a acta, proccdeu-aã f' leiluta do fipedian- 

'.'IF. Cagiou-Budopoin ti nteijio dl meia, Ocandu porém 
incompleta pnr ha«ereni-ie retiiado paia 1 lale-tali al- 
gum dupuiadoa. ,\,^-. 

Furam elflloa; .  ■;-,-.- 
|>(ij3ideaie, o ar. Lope» Chavet. 
Vice-preuldeoio, o «r. Esin>«m de Rezendr. 
H sflcr«larlo, o >r. Dutta Itodilguea. 
Ãdiiincto, o ar. Franclaco Alvei doa Saatoa, 
Itiitt i liiei-ie * eleicj^u do 2* lecfllsilo e asu ad- 

Junolo.   ''"" "■'   '     ' '■   --. 

HoTlmcnt* do Uospilal de Miserlcordit dHt* 
cidadã de S, Paulo era o mei de Fevereiro de 1878, 

. A capillo, o taoflDtò JoaqulD) GoocaUei Gulílun/' 

Campimbln S. PnalòeHtode Jaaiel- 
ro—No mei de Uuiubru próximo paa- 

Mdo u lendlmeDio total fui da .   .   .   80.-H37M9n 
fi,.,i|'^í»pMíde...,.,, ..■,.,,..   i   ..   .   49;9105aB6 

ili>giilàtet , 
UidlDi^TlDa, 

nSSOO a 4g20D. 

1,« de  Marco 
do 1618 

EiiiIaQlei <m trata- 
menloatéomei (Indo 

F.nlraram durante o raci 
Curados e tiverio ilta. 
FaÍleoer»ni. . '. . 
Ficam em Iritamento. 

Total; 

roaRIS 

HO- 
HU- 

LtiB- 

u 

a» 
MO- 
llllll 

>s 

v 

60 

28 
13 
58 

Í9Í 

■■■ ■■.;';>■-       OBSERVAÇÃO ^ 

Doa 56 eiislentea ato': 

Do seio masculino; 
. 15 braiileiros      ■   .'■['/•^^ ■ 

"■■■-•11 iiorliiguMea ■ 
4 llaliauui   ' ' 
2 inglezes 

' 4 altemies 
1 auslciaco 

'.      pD feminino:       ,..,-. 
':1S b rui lei rua 

1 tranceu 

Fallecsram 13, sendo: 
Bradioiros 8 ;  Estrangeiros fi, 

Seia destes que fallecòraro deram entrada já mori- 
bundos, sendo que dois nem clicgarom á tomar reme- 
dia algum, as quftcs foram alguns mandados geU po- 
licia e outros por particulares. 

Houveram as seguintes operaçOes durante o mcz ; 
Eitraeção de cõtaractal 
Dilatação d'um grande abeccsso na .palma d.i mão 
Entacção do uma cataratfi,     - 
üpeiagáo no lo bio inferior por causa de cancro. 

S. Paulo, 1.* do Março do 1618. 
O mordomo do liospitai 

^     BENÍDICTO A.MOHIO BA'SllVA, 

Deiiando um laldo llqulilo de.V .   ,    .   30:300S4S1 
Furam  Iransporladui   13.1Q1  paisigeiroí  eS.IOS 

tundailaa de meicadorlsa. 

Hornoabn-Lê-se no «Típanems ii 
—No dii *i du curroDle com grandu concurtencia do 

poro lealliirsm-se ãs OHiguiaa por alma de I'iu. JX ce- 
lebradas por dlvcrioa iscerdolei. 

—Ri!cuteram-(B tm matnraunloo alfurea Aoloniu 
Lopea Maneiro e a rima. ata. d. Roía Candida de 
Pidua Fleury aiha do er. Corund Aotoaio Auautto i» 
Pádua Fleuiy, 

(Jfdclaes boDorarluH do exeroltb—Em 
12 du ujttt penado o mlDielorio da .guerra cipedio a 
lOKoInle circular. 

Uanda S. M. o Imp-rador, por e<lB secretaria de 
oaiadu, declarar ao Inspector da Lheiouraris do fazenda 
da pru'incia de.. , para teu c^inheclmvalo e guieiDu, 
que aoa i.fãiilae» tioo>TBrioi du exèrcitu, que estsDdu DO 
eiDTClcIo de conimlBibia uilIltarBS, lurem preiüi carre> 
ciunaimente, ou para raipnhdnr s con!el|iO._de guarw, 
devo Bur abonadu nu primeiro caso eofdu e eiapa, e no 
Begutido o moio Boldo o etapa ; cumprlnilo que o moa- 
mo Inspector cammiiniquo a este minlittrio, logo que 
ifer nulicla di priaífi dus diloi •'mciaei. para ulterior 
delibereçio do guieino imperial; sendo que, quando 
dueuli's uu aeu quaitei, ou uo hospital, niu lurâo elles 
direito a eeoclmenlu «Igurn, iai»0 quando eiurcsrem 
CDiniDiS'aai para que lusiota nunieadoi em virtude da 
dispumçúdt lagiilamentaies. — Eduardo de itudrade 
Pluio. 

Eipediu-ie aiiio i pagodori» dii Iropis de tírlo, ao 
aeniido da clccular lupra. .^ 

Taluliy—Commuuicam ao s Ypanema «—Ho dia 
17 peno da freguezia doa Pereiraa foi aatasslaado An- 
gelo Hodriguei dt Buiba, com grande numero de laca- 
das. 

A auetaridade progpgue no inquérito policial igno- 
rando-re o auctor de ilo lerrliei atieoiado. 

—Na dia 2'i o juiz de paz e eleitor tlugonlo Lino de 
Almeida, viodo da froguezia du Rio-B.nito, acom- 
paotaido de Joaquim Aalunea da Sli>a guarda policia) 
local, distanie 3 leguai mali ou meuoa d'oata cidade. 
Qv mallo dl Alleluia, derim.lbs um líin e outro sobre 
o guarda, rtaultandu cihir eale motto, falido na caba- 
la. Uca odo o juiz de paz (eiidu na face esquerda o 
qu«lio, aão seudu murlaea os ferimeaios. Tenendo 
Doia atigratsáo e veado n companheiro morto, deitou 
aeu aotuial i galope. Um menino, que vinha com 
Eugeniu e que eala'a um tanto atraiadi', viu que o 
aisaiitno lalilu do maito armada, earruu em dirtccSo 1 
Eugenia e loliou log^, eiimlnanda e apalpando o 
morto. U menino voltuu para. encontiar um tropeiro 
que unha peuco atrai. 

U animal duassaaiiDO foi ãpptehsndido. Elle cba- 
ma-en Francisco Antooiu fiomea, niundur além de 
Uotucsiii, é dp 6ja isiatura, cAr morena, baiba rara, 
buni deulei, e tem filia de dodus em um doa pét. 

U seu luieaio í .i roubar ; poi> que pratenctuu tCugt- 
□lo receber por çio de diuheiru pura Iraier i aata ci- 
dado. 

A autoridade proceda oaa deligenciaa precisai. 

Despezam extraordlaarloH —A'i prasldeo - 
cisa de i^rovinuia' o mmitteriu da guerra ezpadlo, em 
IS do met pruiimo pastado, a ie)(uiote clruuiar : 

Illm. e exm. >r.—.■^io derando ai praildeiieiai de 
pruiiiicia abiir credito lubre tua re'poniabiliilida para 
pagamento du deipetai eitraordiiiarut, com o psiaoal 
empregado em couielhoi de gusrra, assiiu o declaro a 
V. ei'.'.para teu coohecimenlo e eiBC^iç&o, aa parle que 
Iheiioca ; cumprindo que v. ex. lem-^ila meosalmeotu 
a esta BecretariB de eutsdo uma relifão nominal das 
ulUciaes reformadas que forem chamados a deiemije- 
ubit tSBs commisiõij, obieriaadu-ie quaes os proces- 
ses em audameolo, data ds atia ioetallagao o u motiio 
da demora em suai cuncluiãdi. 

uiuiui^Tfui.     .    ,    ígaun a osviii 
Conata-no* ^T*!\ '»?ta. algumaa partidas em tt.ln, 

sendo proouiaifM.Cf m pr^tetébcla ia quiUiladti itipei 
rioiei• çMIíV.'. ■■■■■'   '■-': z.'^-. ;í-.;'^r>-í,.'"í' 

Enliaritri; ^ 6-275.810 tlloi.'... 
b^li^o'o «,* i.t-r-1-078,770 kllot.      -■.: 
Eilaten<^i-T-118,ooo saccai- 

.Termo-'m'dio das entradas disriit deida 
adlal*deiiemei-121,9ll aaccaa.      :. - . 

Etliteocla de café em alguoa dos prlQoIpaaipoilot da 
Europa eml'de t^everi^lrD de 1818-1,882.180 «te. 
Ueimo período ÍS17—1,!<39.600 asccaa. 

> ■      1810-1,092 010 aaccaa. 
Uasmu período 18^5-1.115.600 ISCCH. 

. >      1874-1,081,140 tacoas. 

.^■■■■^■:.XÊD1TÃL'~'. " 

/''Énimlgrantes—Do 1.* de Dezembro do anno 
pruximo panado a 28 do Fuvereiro do corrente aono, 
o marininiito de emmigrantea no porto dt Santos tcoj 
aldo o seguinte i 

lletiraolet cairensei.   .     418 
Italianas 020 
Forloguetei ....      29 

,. .  Auitrlacoa.    ,    .    ,    , & 
j;-^,''-',>llemiea .....        3 

Sulsios         1 

Total 1106 ç^' 
1  

I.0J.*. Gap.'. Amerlea—Cemmunlcam-nos 
que buje, i kuii daeostum9,ba less.'.ec. neila 
omc. í 

AVISOS 

1- 
Actos da prcsidcnola — Em 25 do mez üo 

. Foram nomeados; .-   .....-■■.,.   ,, 
Cnotadoreí e distribuidores do t^rmo doPindamo- 

nhaogabs, Iteuedictu Gumes de Araújo ; edo da Casa- 
Sraaca, Manoel CatloB de Siqueira. 

Foi concedida ao dr. Antonio loaquim do Garralba • 
(O teneote-coroo ri Joaquim Lõureoco Corria ■ aiona- 
lac^o; que pairam, d»a cargos, squella dn 3.' e este 
de 3.' aupplente do juiz municipal e de orphtõs do lor- 
moda Aia'aquiia^ ^nv.. - - r\^^    ■ 

-Em28.-,   ■"'>?#;i:, ;,.-,   '    .■   ^í"    ^ 
Fotam nom(adoi';F'." ■ '' ' ■^f- 
Tabelli&o do publico^ judicial e nutai do termo da 

l?iedade, Pàulinu'fioq^lvea itaitoi. 
■'■.--■, 2.*'aupplente do juiz municipal  do li >pD lia ioga   o 
?.,        .GlfltloSalvadar'Joie ftolim. 
:^.V',.   ,;j-3.* dUp;-tenente lobiia  llodriguea de Arruda. 

r^. '.'v Promoção ^ Foram promotidoí  no corpo de 
'■■V-   '   ieitado-malor de 1* classe oi ifgulotes olBciaei: 

-  A cional, o coronel ElesLüo   Uarla   da SlUa Bit- 
tencourt, por antiguidade. -,^'; 

A tenente-caronel, o tetHnte-ciraDeTBtldnadO'Cir- 
loi Jofé dt Costa ■ timinup idem. :      -;. 

'T^,'..    '   A májõr/omildr griduido  Joio   NlpomuuiW;,» 
;'í|eW!« MilW, por m»«el««i9. ■ . 

■.-3:'^-!"!c:      ■■.íJ--.í. ,lk       4,>-   1   ■ 

Collcglo :1'plrnnga—As ferias desla collegia 
começam no,dia JO do currenlo  e acabam no dia 3'2 
de Abril proximo futuro. 

3. faulo,! de Março do 1818. 
t) director 

F. Bocichtnsítin. 'à—l 
J^ 

■' O advogada dr. F. Paula Sousa continua com 
escriptono de advocacia aberto na rua Direita, na ci- 
dade de ltd. Recebe causas eiveis e crimes, das 11 
horas da mauLl is Ü da tarde. 

PboldBirapbia Allcmã—Cbaua-ia 3 allen- 
{âo para T'l'rutratos a óleo, aquirolla e phalograpbia, 
que leacliim expostos na sala desle estabelecimento, 
: H. B,—Reproduc-se qusla,uer retraio a óleo.   .    15 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Faculidáde  de   Direilo-de 
S. Paulo 

Da ordem do exm. ir. cons<'llieiro Qdlreclor, dr. 
Vicente Pires da Uotla, faço publico que tendo sido 
defetidas pela Cimgregaçúo, em sess&ode 1.* do cor- 
rente, aa petiç<>4] dos estudautes : do 4 • anno Jofé 
Vicente Castro do Amaral, liinacio Miircundes Etomoi' 
TO, José Pinto du Carmo Cintra, Luiz Albino Rirbosa 
de Utiveiri, FraiícIsGO Bapliats Vieira, Antonio Lara 
de Fontoura Palmeiro ; do 3 ■ Francisco Ribeiro de 
Telve Arjjíilu ; do 2.'   WeiceilSo de Oliveira Beilo, 

da bilia Vergueiro, Joio Alves Carted  do Ama- José I 
ral e João Carlos das Cbagas Leite, os actos exiranrdl- 
harloi dor mcsmoi terio lugar no dia 9 do corrente, ii 
9 horaa da manhã, nesta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Dirailo de S. Paulo, 7 
da Uatço du 1818. 

U secretario 
/oajuim noberfode Aiwtào Uarqmi FilSa. 

A' ULTIMA HORA 
Dos jornaea da cOrte vindas hontem ; 
Foram ezannradoí, a pedido ; 
0 bschirel Fraacisco Haria Corres de Sá e Benerl- 

iei do cargo di> presideolo da provincia do Hartnhãu. 
. Obicbsrel Olímpio üscsr de Vilhena Valltdio do 

de aecretatio da da Uinas Geraei, 
Foram nomeados: 
Presidente da provincia do Maranhão O bacharel 

Graciliano Aiislides do Prado Pimentel. 
Vice-presidentes da província da 1'arahjba ; 1.' o dr. 

Joio Lellü Ferreira ; 2.* o padre Felício Baniclo da 
FoniecB tíalvào. 

Foram transferidos ; 
Ü l.*e3*. vice-pr^sidentai dt dits província, Jo í 

Paulino de Pigiieliedo eAntonltda Trindade Antuaei 
Ueira Henriuuil, para oS* e H." lugares, 

—O /ornai do Cummireío publicou o« seguinlei le- 
legrammjis: 

l>AlltZ,ãda Março. 
Passam como, certa* u seguintes condlçâei, aceitai 

por I ocasião'da aisignaturi do tratado da pax celebra- 
do direetamenti entre aTurquii e a Russia : 

1. ■ CsBião di Turquii S Huisia du porto do Sataum, 
a das cidades a lortairzas da Ardahan, Ksrs e Bafizid, 
os Armenia (Asia). 

2.* Ces'io à Romania de D^ibrulcha em compensa 
ção da Bessarabia, qua será cedida ã lluiala. 

8.* A in de pen de o cia ds Bulgaria 
4.* Demolida') das pracis lortiQcadaa di margem di' 

reiía doDaoubloe da Bulgaria. 
5.* Augmento do terrltorlri da Servia e do Moaie 

npgro 
A Turquia conserva : • 
1 • A sua esquadra. 
3 • Al cidades de Andrinopla e da Silonici. 
VIIÍNN (. O de Março. 
A. Rumania recusa aceitar a troca de Dubrulcba pela 

BftiB rabis. 
BERLIM, B de Março. 
As tropas austríacas acabam  da itravesiai o lio di 

Holdaila, 10 uurtõ da RomiDlã. 

AHNÜNCIOS 

Grande Circo de 
Touros 

Uercado  de  Santos   f     - 

.' 1; :-{Da nono corrfSponifanla) 

T de Harço : 

Temoi conhecimento da msl* 8,000 laccas da café 
vendidas houtem ainda na baia do 5^300 pelo superior 
damacbioa. . J    .. 

Cota moa hoje por JOkiloi; . .í:; .';.:"-,:.^ 
Superlorei.   .   ; ".   .   . 6J800    ' 

?=■;■■'■ Bom..  .."V^:.^-;.-.««íi4|ÍM'.  ■ 

<-^ ;í;fí;-'.'y;-i;:;".^- ;í^^:^^:7^>.Çv':;.■;■■^■\v^^ 
■   ■:í^-W;^^-''^IS-£-:^''^-- ■ ■'■■ 

Largo dos Curros 

Grande aovidade I Grande novidade! 
EXTRAORDINÁRIO E MAGNIFICO  ESPECTÁCULO 

Cnoi permiasío ds autoridade 
PomiDSO.lO de mnrço de ISVS 

{áK. o tempo psrmitllr) 
Sob a direcção do artista Joaquim Martins de Freltai 

lituano) 
üs de mils promenorei  aonunclir-se-hão por pro 

gramma. 
Os hllhclos aiham-ae |à venda  no largo da Piques 

D. 10 e na dia da corrida nn circo. 
Pre cos—Cam arotas—1 OgOCO. 

Archibancadas !:• clisae-SflWO. 
■ a.i    ■   —isooo 

AvuIsaa.de'.oamaroteB—2g000 
.-'.'.■■ A empreia. 

Importante leilão 
de trastes, louça e muitos outras objootos, ao dia 9 do 
correote âa 4 horas ds tarde em ponto, na caia n. 2 
da ladeira daS. Jjío, em consíquencia da retirada 
deita cidadã, do actual inqulliao da mesma cisa. Por 
faltada tempo sd aos seguintes annuncioi éqtie iBla^i 
espscial meneio de tudo. ...,.,...-ó.. ^ 

Itlt UilHUo—NobT*!* d* Alnddd ...^..-'•--:,':. 
-V'-''"v'T'íft.'-Vf^'í'!Í'>>^''j;, '■■'-■ ''.':.■■; 

ííeáberfiira do Rink 
Os proprietários deste estabeleci- 

mento tem o prazer dê aonunciar £8 
exmas. [familias e ao publico, que 
acha-ae, o mesmo novaEDeota aber- 
to á çoncnrioncia dos amadores, e 
esperam asuu coadjuvação como ao- 
ligamenle. ' -^        ■ 
o Bink funcelonará como abaixo se vA 

Nas segundas, quartas, e sextas- 
feiras cetará aberto das *? ás 9 da 
manha. ,;;     ■ -'^ ■■i'-^^i',; 

Terças, quintas sabbados e dòmíD' 
gosdas 7 ás !t da manhS' e das 7 e 
meia e 10 e meia da noite,- V    : ^^-K 

Preços—Entrada e uso dos patins 
l^J^K;;  _ .    5-1 

■'■■■■■■M[ 

-M-Mf^ 

--.- .,,■..  ..-' 

■'/■'-■,■ 

:.':■'. '::!f- 

i?,^ ■'.,\ 

■mp'1 

Companhia ie navega- 
ção á vapor í; 

Liuha   do   Sul 
o paquitte,a vapor Aio dí Janeiro sahirã no dia IS 

do corienie e recebe carga e passageiros para Parana- 
gut. Antonina, Santa Caiharina, Hio Grandee Porto ..>,:; 
AlFgra.   Para tratar com o agente—João Antonio Fá< . 
relia dos Santos, rua Septentrional o. 23, Santos. 3-1'.',' 

',i>,'.'ii,,í: 

Keata typogtaphia lediri quem quer comprarAnmal'l'.'!'>.   ; '. 
bestB, cúr ite pinhão escura, nova, reforçada, do melo, " '!- 
mansa, calorosi, que possi.se^'prestar a truly, na falta, ,   ■■ ■''^-^^,-' 
comprará um macho .vermelha, lendo todos predica- ^'...-■•%.'*^ 
dos acima referidos- .^: 4—1   ' ; ' "-:■ 

Roberto Kríner '% 
Ourives fabricante , 

Participa ao reipnitavvi public» que mudou sua o(S« 
cina da tua do Ouvidor para rua Direita n.      3—L 

Venda de casas 
Veiide-se 2 rropricdndes ns rua da Tnhatinguora as, 

68 o 10, A primeira cnm -Rrandes acommodnçAos para 
numeroíB família, jardim, grande qninlal e agua dan> 
tto. A segunda própria para uma família regular, com 
um pequeno quintal. Para tratar na casa D. 68, su* 
pri annunctada,   e—1 

Socjelá llâlianair 
Benelicenza 

S' inritanoi Signore Sac[,e tutti coloro cbe intendo 
no inscriversi nelía doddetta Soclta a roanirsi Domo- 
nica lOcorrente alio ore 11.a. m. nella sala dei teatro 
S. Gluieppa per discutere sull approvaslono deilo Sta- 
tute. 

3. Paulo 1 Mano 1918;-^ 
'-.' i1 Segretarie 

   flatesirinc ^'cftjlla.      3-l__^ 
f7ENDR-SF. uui negocio de aeocos c molliailos bera 
* lorlidn, sito í r>a da Cadêa n. 8. U motivo da 

•eiidi liãu daiagradaií ao cumpridor. Para tratar na 
mesma casa. 3—1 ■ 

Venda de uma casa na 
Penha 

Tonde-ae*uma casa de um lan^e, acabada de novo, 
própria para família, ou troca-se por alguma ou lerieoo 
aqui na cidade. Quem quiser fazer qualquer negocio, 
pdde dirigir-ae ao ar. Guimarães, na Penha. 16—1 

Companhia Pi*ulista 
Olvldend»^. 

Do dia 11 do corrente mez om diante, em todos os 
dias utois das 11 horas da manhã &i 2 da tarde, pagar- 
so-ha noite escriptorío o 11.* dividendo das aCiflos da 
Companhia Paidisls. 

Kscriptorio da Companhia Fauliata em S. Paolo Q da 
Uarçode ISIS. 

F. If. de Almiida 
servindo da secretario.     S—l 

CTlMO testamenteiro    dii Qoado  sr. Charles   Girai 
peço 8 Iodas as pessoas que se julgam ctedorea do 

flaada. de apruontir as suas contas donlio de 30 dlia 
contad'ia de hoje. 

S. Paulo, S da Março da 1978. 
Gusfaiio ScAaumonn. 3—1 

£scriptorío de empréstimo 
sobre penhores 

Com autorisação do governo 
Antonio J, R. Dheiing empresta dinheiro sobre pe- 

nhores de ouro, prata, brilhantes, etc., sobre cauções 
de apolicea, letras e acções do companhias, a sobro bj- 
nolhecas do casas. 

SS—Boa Nova de S. JOSé-ZB 15-13 

í ■- 

s 

Costureiras^ 
PitCtH-n da 1)911 Dl rai Direlli n, 26.     19^% ■'-.■-■-.-1-*' 

wm&gi 



Vj 
-CqftllKlOPU'USlAiiU'::- / 

*WftaTsmanTamiiMj;M.aMii»!afciii'flniS;iiVVijr;|ii^^^^^ 

ílvi3»-si!n (isiorrapoinvel pitblicii o ao dn liiiMior, 
qiip o rpmiídio para as tlOfcs do dontós . rirnncnfoia- 
im B, j!i riíii sii vuirüB mnis no lin(íO do S, llenl» »,■ 
8fi ; iiin» sim nn nu d« Uonlo n. iC. por nvlim dn ler 
dnniisTO(,'ir-s('dima fiijnilii o aiilor dossf esoVcifico. 

I ífltinií-fi' oiiirmirn, ijuii se ulguom VBUUIÍC em nnal- 
auoi-yulm fiiiaa olgiiinii n.iiUíra debaixo: do lilulo— 
H'anfnfpwno, P qii» nio levnr o rotulo o «illo do suu 
verilfldi'itiiHuior, devo rppiilnr-aH nnmo falsn. oo cu- 
mucnr do dia 21 do cufraiite, linoca esla em qui ae au- 
aenia o promlo niilor 

I), It—Cfliís vidra ücrS oRompaiihindi de umn nnia 
Mplinaliva nom iissiijnntum do Hoberlu Urencacio, 
inuiCBiido o rondo rjuii devo iifsr-ne. 

Itiibcrlo Brnnencin. 30   , 

Com privilegio para esta 
provÈnciís poi* decreto sol) 

6,â39 11. 
 'liKiã o fei to- m orftTiifl ma nlo -SFWKlfl -Piieifeiçoomeiílo 
□Oslo iiJAtniíol, como 90 [irnia [M'IIS ra.ius dus sra. dr». 
Ckmomo Falcão do Süuzii Klllm. cnmniKiidad r Juj- 
M.irin Gattíio l'..ii;..li, UOíO odiliiiio dn asseniblía (jn- 
ligíi Cadfl<), o uulrai mujlna obra?, eluuna-so a al- 
ien ;a o dos s rs; piopnolatioa i-Cüiisltuciiirns pnra visié 
Utacú cslo eslabHtcinitnlo, onde eocnnlrnr.io á vouda 
Ioda a sottn de uniamBiiiBçfiB" pura eddlcios, com 
grinde ruduiçàüde pri-cos'a fsbur ; 

Batentvj pára purins o pnolles, de JíTúISOS duic- 
obns. 

'■   S0CCO9 e Fotciras. 
Escadas íom uii som corrirolio, 
filastias e culiimnas, com seus competentes capi- 

tPía. 
Cimalhsa coni ttchilravo e friso. 
Plalibaadas MDI balnuslradas, pedestncs e coriiroão, 
Oiradli para iarillna, de lindos loodelos. 
I'dnstTBS porá poilân. 
Pedras gijíaa pata calçadas,  Je divorsas dimcosSes 

Bpieços. ^ ■ 
Ladrilhos moziiicns,  imilàçSo da mármore  e mais 

íorio (|uü usli>, da dlvsr?Ba eOrtia H duíBíihos, 
Ladrilhoa brancos para terreiros de caía. 
TiimuluSB gradis paraos mesinus. 

' l£ graode vutiedade de artefactos, que seria dlRlcil 
eDiimerar. 

Kncarioga-se d> construcçao de qualquer obra, até 
onde chegar a estrada do fcrto, e aproinplam Umbem 

■ BI planlii'. 
Oiann dn liom lletíro do ttibeiro 4 Rieiembergar, 

Dairro da Luz. '4 

■: ---A 
■ ■■ .;-" '■;'.■.■íM 

..-■■'■   ! ir(t;jjl 

m\ m 

N. â-Rua da lnaperatrÍ2-3 
Esle eslabelecímeuto sob a direcção do nu prepria- 

tario doutor Antonio Augusto de lluibões Jardim, de- 
' Una ^D:- 

■ .:      ■■■.■ ■ 1." 
Cobrar amigarei ou judicliLlmento toda e qualquer 

divida. 
.       ' 2- 

Agenciar casas para so alugar. 

Recebor doa inquilinne us alugucces das casas alu- 
gados ou arroodndas, mediantoaii scguintee condiçiies : 

Pola aomine das dividas ou dos alugueres, que da 
cada. vez sn cobrar amígavelmonte, pagará cada credor 
ou proprietário pela agencia . 

AtélÜOÍDUD-lO'/.       :t^&d 

Até anoBooo—8*/"'' '^''-i''-" 
. Alé dOOfiOOO—7% 

Até 5U0£UQO-(i '/a o desta quanlia em dionté 5 •/, 
Holaa cobranças judiciaes, do quü íü cubrar flfl Rada 

InquIUoo oil devedor, pagarão : 
■ Os proprietários—10 7„   . 

Os credores r 
Até 5008000-30% 
Alé 10;OOOflDOO-lü W«, desta UIUUIH quaulla eui 

diante 5 % 
Oa proprielatios ou credores, nos cobranças judi- 

oaoB, pagarão ã ilsla do acto que os nrlgloar, aa.dcs- 
pezaa de suas causas, devendo ao incluir nossas despe- 
las o que fdr contado ao advogado da agencia, nos (et- 
mos do reglmcqto de custas vigente. 

A agencia cDcacrega-Eo dedesptjar osioquilos nas 
casas, cuj<:s alugueres lhe incumba receber, loadlenlc 
aa despezas msDcionadas. 

Serio Mniiderados cobranças judiciaes os"concilia- 
ções voriücadas, detendo o credor pagar pot.ellas mo- 
lada da taxa da 2.' tibclla. 

O esoripturio da agencia ostarí aberlo das II horas 
■s 'í de todoa os dias ulcis. 

'.      Dl. Antónia Axigusto de BulUôei Jardim. 30—15 

S0E1/i-WiUM-N! ^ VJ   ^«í>.   A;-).' 

Vcmie poi'aUcado c a varejo        ,.'?*■. 

35,Rua da Imperatriz,35.^ 
tom fi hoiii'ft de participar á seus amigos o freguezos, que acaba de checar pnra sim casa um habilissimo eontm-mestre, o íiual desiín ift 
aelia-ae h disposição dos freguezes. A perícia e habilidade deste umpregado permitte no annuncinnte de rivaHsar com as primeiras casiw Hn 
Coi-te fj não ler rival nu Província. 

Pi*ou'iplldSto» «lesanclu o l>ai*ateza. 
■' primeiras casas da 

15-1 

taiaieiito 
DA 

o medico C. P. Etchecoin participa ao publloo quo ÍBZ 
um rem>'dio 10 qual aqueiia lerrivol moléstia, seja he- 
redilerls ou adquirida,por outros meios, obedece, re- 
correndo a elle log-i que appar«ç am os primeiros sjm- 
plomas. 

Declara também que aceita to^a e qualquer condiçio 
para salvar o infeliz que fdr atacsdo daquelle mal. 

Desde 181S auuca foi desmentida a tllicacia daquel- 
le remédio, usando-sB da seguinte maneira :     ' 

Tornando das pílulas n. 4, ií de poite e5demanhi. 
Um dia depois de tomar as pílulas ver-so-ha que o seu 
eileito fl bom e nSo pernicinso.. 

Ouslode-iimacatia—btfOQO. 
. ilecebe escravos em iratameuto, constando que B mo- 

leaiia esicji no printeiru griu o sá com as manchas. 
Se o escravo sarar—100/)000. So ião saiat nSo co- 

brará nada. 

Alíãtlieaaii   de   Oliveira 

?3-Ruii de S. Bento-tâ 

;!  ::■■ 

f.jl-;?;;';!:?.;-; 

■';?mí:^ 

Slalheus dç Oliveira, pirticipa oo respeitável publico e n seus amigos e fremima que mudaa- 
o seu estabelenmentQ ia rüa da IJu.tanda n. 22; paraa rua 5« S, Benl^-n, SS,- onde 0.?»' inuorTr. 
ít^. íw..^Í'i'''!'l'°_^^°_?^_"í'''' " P"?""" 1"« °. '"'«'■.«'■an' cnm sua fregüeiia.   -A niesma casa cooiind., a reso- 

N  R     A,„i.nl«,.  í  C. P. EicnECp,« ber^^'Pi-^'V^raconaoMar.e-iendoVeVpr.rvendVeVndiio^timErnir;;^^^^^^^ N. B.—Aspilulaa n. 4 sao o verdadeiro tratamento petieiçàu LOS seus imbaihus. ,         "    "^   *^    uiwut-rauo»,! garaniiiini) 

DOS EXAMES DE 

Blieti^rici 
Formulado pala insp 

dica dollio de Janeiri 
VSI   1 

AcliH-se ú vi'iiil» lio efjcriplorio des- 
lejuriial a :tiiOiHI » excinpl»p. 

deste hediondo mat, o o seu legitimo, preserva ti vo. 
Toda a pessoa riue se locoujiecer com o mal dete~ 

procurar esta ebençoada medicina,.e tomar 1 pílulas á 
'noite, e 6 pela manhã. , ~ ' , 

Os fazpndelios poderio salvar os teus escravos e sem 
dieia, podendo ellcs trabalhar, parque o trabalho coad- 
juva o curativo, ' j 

()s filhos dos morpheticos limpando o singiie por 
meio deslas pilules nunca solfrorão este mal; e os quo 
já estiverem multo adianíad^s viverão ainda lonjjos ân- 
uos, e nbiíe caso, devem tomar 8 dcalos pilnlaa pela 
nianhi, durante 60 dis), com um dia do (allia, poden- ' 
do depois da monoiro que lhe convier, cnmendo e be- 
bendo do que apetecer.   Cada boceta '5^000 ts. 1 

DeposltnrloH: \ 
3. Paulo-Na lyiiogfaphia do CorreioPavllalano, e 

da Provintia. ■ t 
Campiwas—Typographia do Gaitla. j 
Ilio-Claro—O sr. Josfi Joaquim de Si. ■ I 
Pirnasimunga—Rvd. Vigário. 
Amparo—(I ar. Joaquim de Sou7a e Silva, 
Santos—O sr, Jonquim Gomns Soares. 
Rio de Jane(ro-0 st. Leon Jehl, rua da Boa-Visln 

Saúde. , 

22-Uua de S. Benlo-22 40^--. 

NOVIDADE! 
■ã 

Formulado pala inspeclorra gerai da   Inslrucçào 
blica dO'I1ÍD de Janeira n sncintamenle eiplicado 

Vitl   PROFIÜSSUR 

pu- 
por 

Kí.i^?»iÍK.:, n 

i'-',.- ■ " - ■*■ <^'* ^^ ^"^^ Worms acaba de coniralar uma habi! 
".;■;■„',. . costureiro, racenlemenle chegada. OíTerece portanto 
',■:',:'• ■"... ^ oa seus préstimos ao respeilavel publico, esíorçaudo-se 
%'■:  ■■■■■:";'■ por servll-O com perfmçãn o brevidade.  ■ 

' ^_ gS—Bua DlreHi>—gS     SQ- 9 

Pílulas de constipação 
S:|;.} do. dr. Itetoldi 
":,:" .    ■-   üaicas íoilas sob ídirnc^o e gnrealidas [ieli sua 
íW   ■-■ .'flima. 
■' Loja^do Pomb3-iu» da Imperiírá D. .1B.    . 

CaliiQbM riSW) n^ ■' 100-63 

■ ITS'      |i..  :  ;< If    .■■    . I ■', j.JE'i ÍJ lí-    ■■ 

Acoba de chegar nesldimpoitaale província um dos 
mais hábeis cabolloireiroa de Parii, que tora vindo ao 
Brazil, o sr. Francisco Marqupz. 

t ! Especialidade ! ! 
Penteados para senhoras, paaa que pude ser ptocu- 

lado a qualquer hora uo 

.Salão do Mundo Elegante 
Dlí 

Aimé Quillet 
Cabellelrclro c nnrbcipo 

Nl-Travesaa iJa Quilanda-N. 1 5 íi 

NOVIDADE! 

s .UíIíMS fspcclaciiías ''-..■-■■'-.-^W. 

Theaíro iPeáro, de Aicanlara êiWiê 
'---■•l.'-:^.\ 

^DIRIGIDA PELO ARTISTA 

Guilherme da Siilveira 

1?I:SPECTACUL0 
.* 

9 1878 

EU PAüLISTAI^O 
Rua do Ouvidor n. 9 

Rpcebem-se alumnos de ambos os sfxoa para o en- 
sino primário e íecundario. 

O ensino primário pagará 5 SOO O mensal e osecun- 
dario lOiSOOO, todo adiantado. 

O mais segundo o programa. '    .-r.;-. : 
Conulo rftarman—Director.   " 8—4 

Aos  srs. empreiteiros  da 
estrada de ferro Bragan- 
liiia:' ■"■'*■ '■'■ '.r:'':-'^ 
Vende-3o 18 carroças Teformadstde DOTO, com ar- 

reios eu peiíeioosiado, e 13 animaes meslrea dé car- 
roça, gordos e piomptos para trabalharem desde j&'; e 
b'm asiim algiimas ferramealat proptísi panlraba- 
llus de Bilrada ile larro. --t ■.:,■ ■.'.; 

'ara tntar na.iua .da Oaridor' a. 4, eicriblorio. 

M0'\: '':'■'-,'.'-i),:'-::-..:. yi.y!'.'::. .. ^.-y-'is^^ 
1.' represeataoilo do applnndido drama ém 5 actos' e 6 quadros—traduaido dó france;: 

í 

f. .-'.í-^j; 

-■^ 

'.u- n r.v -n^ ■■?:■^i■.,^ 

Terminará o espectáculo corá a comedia: ''■^.   l^i^iíj^."--'^ 

À 
-■_:^ Os bilhetes à venda no tbeatro S..José emmáo do bilheteiro.-."' ■"'"' ' ■'■ '-"■"■    ■ ■■■"■■-'^ ■-■^■■■ 

■ ;. Hiii !.í;-VMíüji.ii íiig/ijfAj 

Tjp. do CàrrriQ Pvjlittant: 

;ui0.emprè3ario, - 
.....eUILHERlilDA SlLVEIfiA. 

;-:-vfe:^'»]'-'i 'j'j'- .-.i- 


